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Resumo: O objetivo deste artigo é mostrar a evolução do estudo da Terminologia 
após o trabalho fundamental de E. Wiister, isto é, após 1975. Para isso, é apresentada 
uma breve visão geral dos fundamentos da Teoria Wiisteriana. Conjuntamente, é 

descrita e documentada a evolução dos últimos 15 anos. São apresentadas as ligações 
com a teoria de Wiister, a parte das disciplinas e campos do conhecimento que 
surgiram após 1975 e que exerceram influência determinante para o desenvolvi- 
mento e também a Teoria da Terminologia, que, mais do que nunca, mostrou seu 
perfil como campo de conhecimento inter e transdisciplinar. Por fim, é proposta 
uma definição para a Terminologia moderna. 

1. Introdução 

Neste artigo busca-se mostrar a evolução e o aumento do conhecimento 
ocorridos na área da Terminologia após Eugen Wiister, o fundador da Teoria 

  

' Traduzido com a permissão do autor para publicação nos Cadernos de Tradução do Instituto 
de Letras da UFRGS, a partir do texto original Terminologie — Ein trans- und interdisziplináres 
Wissensgebiet. Die Entwicklung nach Eugen Wiister. Publicado em Fachsprachen. Internationale 
Zeitschrift fiir Fachsprachenforschung, -didaktik und Terminologie. Áustria: p. 2-18, 1993. Este 
artigo é a versão em alemão do trabalho preparado pelo autor para a mesa redonda de 
Terminologia do 15º Congresso Internacional de Lingúistas de 1992. O texto em inglês se 
encontra publicado na revista ALFA, Vol. 7, 1994. 
2 O Prof. Dr. Heribert Picht é professor aposentado da Faculdade de Administração de 
Copenhague, Dinamarca, e renomado terminólogo, um dos mais importantes integrantes da 
Terminologia da tradição wiisteriana. 
? Bacharel em Letras pela UFRGS, com habilitação em tradução do alemão para o português. 
* Professoras do Instituto de Letras, UFRGS. Aluno do Bacharelado em Letras. 
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Geral da Terminologia. O tamanho deste artigo já indica que não se analisará 
detalhadamente cada um dos desenvolvimentos dessa área, porém, apenas os 
principais. o 

Para obter um melhor contraste e para aqueles leitores que sejam pouco 

familiarizados com o pensamento wiisteriano, segue um pequeno esboço da 

situação do desenvolvimento teórico da Terminologia no fim do período de 

trabalho de Wiister. São referidos principalmente seus dois estudos: “A Teoria 
Geral da Terminologia — uma área de fronteira entre Linguística, Lógica, Ontologia, 

Informática e as Ciências Factuais*” (1974) e “Introdução à Teoria Geral da 
Terminologia e à Lexicografia Terminológica*”, que foi publicado pela primeira 

vez em 1979, seguindo-se uma segunda edição em 1985 e uma terceira em 1991; 

esse trabalho teve traduções publicadas para o inglês e francês em 1993. 

Hoje se pode considerar incontestável, apesar da opinião de alguns críticos, 

que Wiister foi o primeiro a elaborar uma Teoria da Terminologia coerente e 

avançada em relação às demais, determinante para o desenvolvimento dessa área 

nos últimos 15 anos. 

No tempo de Wiister, permanecia incerta e duvidosa a hipótese da classifica- 
ção da Terminologia como um “princípio”, uma “teoria” ou uma “ciência” inde- 
pendente. Porém, o próprio Wiister mostrava o termo “teoria” como o mais 

adequado (1974, p. 63). Nesse mesmo trabalho, ele caracterizou a Teoria Geral da 

Terminologia como “estudo interdisciplinar” e, se considerarmos o título e con- 

teúdo do estudo, não restará dúvida de que “interdisciplinar” quer dizer “que 

abrange várias áreas do conhecimento”, 

O objetivo da Terminologia aparece logo no primeiro capítulo “Comunica- 
ção técnica internacional”? de seu primeiro e fundamental trabalho: “Normatização 
Lingúística Internacional na Técnica, principalmente na Eletrotécnica*” (1931, p. 

3). Esse estabelecimento de objetivo alterou seu significado com o passar dos 
anos. Hoje em dia, ele estaria provavelmente descrevendo a denominada “comu- 

nicação especializada”, a qual está somente a um pequeno passo da “transferência 

de conhecimento” em sua concepção mais ampla. “Interdisciplinaridade” e “co- 

municação especializada” marcam por um lado a própria origem e orientação 

técnica e por outro a teoria cunhada decisivamente por ele. 

O fato de Wiister ter sido engenheiro é bastante conhecido. Porém, menos 

sabido é o fato de que sua área de interesse abrangia diversas outras, como 

* N.T.: No original: Die Allgemeine Terminologielehre — ein Grenzgebiet zwischen 

Sprachwissenschaft, Logik, Ontologie, Informatik und Sachwissenschaften. 
$ N.T.:No original: Einfiihrung in die Allgemeine Terminologielehre und Terminologische 
Lexikographie. 
7 N.T.: Internationale technische Verstândigung. 

* Internationale Sprachnormung in der Technik, besonders in der Elektrotechnik. 
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Linguística, línguas artificiais, Filosofia, Ciência da Informação, Direito etc. Se 
olharmos para os temas que aparecem em sua bibliografia, (Reiter 1975) — ela 
reúne 643 registros — e dedicarmos um tempo para analisar a Wiisterbibliothek 
(Biihler, 1982, p. 96 et seg.), hospedada pela Infoterm”, veremos uma imagem 
afinada com suas áreas de interesse e de influência. 

Eis alguns fatos: 
- já em sua juventude Wiister era, indiscutivelmente, um esperantista, 
e até hoje ainda é conhecido pelos especialistas em esperanto; 
- suas ligações com a Lingiística foram grandes, principalmente com 
L. Weisgerber, mas também com outros lingiiistas famosos do seu 

tempo, as quais perduraram por décadas, como se pode perceber 
pelas trocas de cartas existentes; 
- sua orientação pelo “Círculo de Viena”, seguindo Carnap, é inegável 
e foi mostrada explicitamente por Nedobity (1984, p. 42 etseg.); 
- a ligação com a Ciência da Informação se manifesta em muitos dos 
seus trabalhos, como, por exemplo, no de 1970, p. 138 etseg.; 
- suas contribuições extremamente numerosas para a normatização 
são conhecidas e muito documentadas; 

Assim era o background especializado do homem que é, geralmente, 
considerado o fundador da Terminologia moderna.Mas o que acon- 
teceu desde sua morte? Como a Terminologia continuou a se desen- 
volver? De forma antecipada, pode ser dito que: 
- surgiram novas perspectivas de desenvolvimento; 
- são registráveis um crescimento e um aprofundamento do conheci- 
mento; 

- ocorreu uma integração das áreas científicas e das disciplinas com as 
quais a Terminologia se envolveu; 
- são observáveis alterações de ênfase de formação e de orientação de 
propósitos. 

Esses itens, colocados primeiramente como asserções, devem ser, agora, tra- 
tados com maior detalhamento. 

2. Definição de Terminologia 

Deve-se aqui lembrar da definição da Terminologia, estabelecida por consen- 
so na década de 60. Na recomendação da ISO ISO/R 1087 (1969, p. 13), está 
assim: 

  

? N.T.: International Information Centre for Terminology (Infoterm). Veja http:// 
WWW.iso.0rg. 

Cadernos de Tradução, Porto Alegre, nº 20, jan-jun, 2007, p. 7-33 9



Heribert Picht 

“TERMINOLOGIA (1) (ciência): campo do conhecimento que trata das 

formações e denominação de conceitos, seja em um campo especializado de 
estudo ou em-um conjunto de todos os campos de estudo. 'º? 

Essa definição não deixa transparecer a variedade de disciplinas e ramos cien- 

tíficos ligados à Terminologia. Poderia, dessa forma, abrir uma série de pesquisas, 

principalmente lingiisticas, que hoje são designadas como “Lexicologia/Lexico- 
grafia Especializada”. A única indicação de que se trata de Terminologia é a deno- 

minação “conceitos”, que é menos comumente encontrada em disciplinas de 

Linguística. i 

Além disso, para a crítica dessa definição, deve ser levado em conta que ela 

provém de uma recomendação internacional, cuja origem — assim como a de 

qualquer norma — está fundamentada em acordos. O resultado final pode ser 

considerado somente como o “mínimo denominador comum”. 

3. Um outro caminho 

Nós nos baseamos nos trabalhos antes citados para cumprir nossos propó- 

sitos e também para poder mostrar um panorama acurado dos entendimentos 

da Terminologia ao longo do tempo. 

A divisão já é dada logo no primeiro título: “A Teoria Geral da Terminologia — 
uma área de fronteira entre Lingiística, Lógica, Ontologia, Informática e as Ciên- 

cias Factuais”, 

3.1. Lingiiística 

Quando Wiister fala em Lingúística, nesse trabalho, devemos lembrar de que 

ele opõe explicitamente a “ciência da língua comum” (1974, p. 67ff.) à Terminolo- 

gia e destaca diferentes características. Esse enfoque deve ser visto, entre outras 

coisas, diante de um background de tentativas de delimitação entre língua comum 

e língua(s) especializada(s) que era(m) contemporânea(s) a ele. 

Além disso, deve-se ressaltar que ele agregou, desde cedo (1931, p. 3),a Termi- 

nologia à “Lingiúística Aplicada” e manteve essa concepção (1974, p. 64). Essa 

classificação reflete também a muito bem documentada esperança de Wiister de 

encontrar nessa disciplina uma plataforma produtiva para a Terminologia, que, 

aparentemente, foi dada pela primeira vez nas respectivas comissões da AILA 

  

o N.T.: No original: TERMINOLOGY (1) (science): the field of knowledge treating of the 

formations and naming of concepts, either in a special subject field or of the aggregate of all 

subject fields. 
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(Association Internationale de Linguistique Appliquée). No início dos anos 80, 
ficou claro quão pouco produtiva a Associação se mostrou. A Comissão de 
Terminologia da AILA foi, por fim, dissolvida e, somente após cerca de dois anos, 
reconstituída. Nesse ínterim realizaram-se fóruns que não sinalizavam nenhuma 
ligação parcial com a AILA ou com a Lingiiística Aplicada. Permaneceu-se assim 
na expectativa de saber se a nova comissão da AILA traria alguma contribuição 
para a Terminologia. 

São também interessantes para a nossa descrição os títulos de dois simpósios 
que foram realizados já em 1969 e 1971 na Universidade de Moscou: “O lugar da 
Terminologia no sistema das ciências" ” e “O problema semiótico das línguas da 
ciência, a Terminologia e a Informática!?”. Essas apresentações expandiram mui- 
to a definição da ISO de 1969 e mostraram o já então existente início e a busca por 
uma classificação adequada da Terminologia na estrutura das ciências. 

Digno de destaque aparece nessa seção o tema “desenvolvimento lingiistico”, 
que se refere ao aspecto do planejamento lingistico e da normatização (1974, p. 
69). O aspecto interdisciplinar da Terminologia entra de forma mais abrangente 
no ponto “reflexão lingiística internacional” (1974, p. 70). 

Em um parágrafo longo, Wiister discorre sobre “representação lexical” destaca 
diferenças entre o início lingiístico e terminológico e faz referência ao precursor 
(Schlomann, IEC) daquela disciplina, que hoje é conhecida como Terminografia. 

3.2. Lógica e ontologia 

Sem entrar em maiores particularidades, a ligação dessas áreas do conheci- 
mento à Terminologia deve ser esboçada pelas próprias palavras de Wiister. Ele 
diz: “O trabalho da Terminologia parte dos conceitos. Não lhe resta mais nada, 
no que diz respeito ao lado conceitual, a não ser se apoiar nas ciências que são 
competentes para fazer a relação entre conceitos e entre indivíduos, isto é, na 
Lógica e na Ontologia” (1974, p.85). 

Essas afirmações deixam claras duas coisas: 
Por um lado, quais partes dessas áreas do conhecimento são relevantes para a 

Terminologia e, por outro, quais funções elas preenchem na Terminologia. 
Ou, mais concretamente falando: trata-se das áreas da “Teoria dos Objetos”, 

da “Teoria dos Conceitos” e das relações entre objeto e conceito, entre objetos e 
entre conceitos, dos tipos de relação e sua realização em sistemas de conceitos e de 
existências e sua representação. 

Lingúisticamente falando, poderiamos dizer que se trata do inventário teóri- 

  

“ N.T.: No original: Der Platz der Terminologie im System der Wissenschaften. 
2 N.T.: No original: Semiotische Probleme der Wissenschaftssprachen, der Terminologie 
und der Informatik. 
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co e metodológico para a descrição e representação adequadas da semântica dos 
sistemas de conceitos das ciências factuais. O fato de que esse enfoque exige um 

alto grau de conhecimento técnico e de concisão, que o método lingiúístico não 

consegue oferecer satisfatoriamente, bem como algumas concepções 

terminológicas básicas não correspondiam às concepções teóricas vigentes da 

Lingiística, levaram naquela época — e, esporadicamente, ainda hoje — à refuta- 

ção e, às vezes, a críticas violentas do meio da Linguística, — classificações como 

“lingúisticamente fútil” e “dogmático” não eram incomuns, - sem que fosse 
indicada, porém, nenhuma tentativa de solução alternativa viável que também 

resistisse a um teste na prática terminológica. A partir dessas observações, deve- 

mos levar em conta que, na Lingiistica daquela época, dominavam as idéias de 
Chomsky ou as do estruturalismo, e que a questão semântica não podia ser 

respondida satisfatoriamente por nenhuma das duas principais correntes. 

Mesmo os defensores da análise componencial contribuíram com pouco 

para a solução do problema dominante da Terminologia (Beaugrande1991a, p. 
43 et seg.). Esse retrocesso seria devido à exigência indispensável de conhecimen- 

tos em áreas em que o lingúista é, em geral, apenas um leigo? Muitos assim 

compreendem. 

3.3. Informática 

O título desta seção, hoje, é ambíguo. Ainda que Wiister indique as possibili- 
dades da Informática para a Terminologia e, principalmente, para a Ciência da 

Informação, a ênfase fica, porém, para o tratamento das ferramentas da infor- 
mação e na documentação, ou seja, fica nas classificações e nos tesauros!?. É de 

seus trabalhos sobre esse tema que se depreende, visivelmente, o quão estreita é a 

ligação com essas disciplinas. 

3.4. Ciências Factuais!* 

Wriister diferencia claramente as ciências factuais das, até então, chamadas 

ciências formais, as quais 

“têm algo de essencial em comum com a Teoria Geral da Terminologia: 

ocupam-se, apenas geral e formalmente, dos conceitos e denominações. 

3 N.T.: Tesauros ou thesaurus/thesauri são instrumentos para a indexação de documentos 

por parte dos profissionais de Biblioteconomia. 

4 N.T.: No original Sachwissenchatften. Aqui se faz uma distinção entre ciências formais e 
ciências factuais. As ciências formais, tal como a Lógica e Matemática, estudam idéias em 

abstrato, não precisam recorrer a fatos e à observação. As ciências factuais, por sua vez, 

operam apenas com observações da realidade, de dados concretos. 
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Dito de outra forma: elas estudam somente as RELAÇÕES entre os concei- 
tos, entre as denominações e entre os conceitos e as denominações. QUAIS 
conceitos e QUAIS denominações são essas, isso inicialmente não tem im- 

portância. Certos conceitos e denominações são considerados apenas como 
exemplo. Ao contrário disso, as ciências factuais são responsáveis sobre con- 
ceitos e denominações de fato (grifo meu), tais como, por exemplo, a Física, 

a Eletrotécnica, a Medicina, a Economia, o Direito” (1974, p.103). 

Essa diferenciação entre o lado formal e o do conteúdo é fundamental, pois 

indica clara atribuição de competência. A competência metodológica cabe, assim, 
às ciências formais, às quais podem juntas, mas não sozinhas fazer justiça. Ao 
contrário disso, o conteúdo — a semântica — e a expressão concreta (seja de 
natureza lingiistica ou não) estão exclusivamente sob a competência das ciências 
factuais. Se não fosse assim, todas as ciências factuais teriam de ser consegiiente- 
mente ordenadas pela Lingiúística - um pensamento absurdo que provocaria 
gargalhadas homéricas nos estudiosos dessas ciências. O oposto já foi tentado 
uma vez em um ramo da Lingiiística da Economia, mas sem muito sucesso 
(Drozd 1973, p. 70). Isso é um sinal de que trabalhos multidisciplinares exigem 
enfoques complexos para seu tratamento e que não são tratados satisfatoriamente 
por uma única disciplina. 

Isso não se opõe ao fato de que as terminologias de cada uma das ciências 
factuais podem e devem ser pesquisadas a partir de um ponto de vista formal, ou 
seja, também do ponto de vista da Lingiústica. Essa tarefa constitui o objeto de 
pesquisa e a área de trabalho das “Teorias Especiais da Terminologia” (1974, p. 63). 

O segundo trabalho, “Introdução à Teoria Geral da Terminologia e à Lexico- 
grafia Terminológica”, trata-se de um documento com um estabelecimento de 
objetivos e uma história de criação totalmente diferente que surgiu da atividade 
pedagógica de Wiister, exercida a partir de 1972 no Instituto de Lingiistica da 
Universidade de Viena. O livro foi lançado dois anos depois de sua morte, como 
se percebe pela data de publicação (1979). Wiister não conseguiu concluir esse 
trabalho, porém, podem ser percebidas quais partes tencionava complementar 
através do índice feito. Trata-se, assim, de um fragmento tão homogêneo que 
hoje nos é apresentado após uma cautelosa reedição feita pelo colega de muitos 
anos de Wiister, o Prof. Helmut Felber, e que é a representação mais homogênea 
da Teoria Wiisteriana. 

Se analisarmos esse trabalho sob o ponto de vista da multidisciplinaridade da 
Terminologia, encontraremos uma série dos elementos supracitados, como, por 
exemplo, a relação entre a Terminologia e a Lingiistica, na qual entram subáreas 
como a Planificação Lingiiística, a Denominação e a Lexicografia, e também a 
relação entre a Lógica e a Ontologia. A apresentação bastante concentrada, ao 
contrário do artigo acima citado, aprofunda-se muito mais e permite, dessa 
forma, uma visão mais abrangente das bases teóricas. O capítulo sobre os signos 
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ocupa um espaço especialmente maior, porém, ele não trata somente de signos 

lingúísticos, mas segue um enfoque semiótico, como o pleiteado por Saussure. 

Um enfoque que a Lingúística limitou principalmente aos signos lingúísticos. 

Dessa forma, esse trabalho emoldurou o quadro da subárea da Terminologia 

através de mais um elemento: a Semiótica. Com isso, estaria terminada a apre- 

sentação das disciplinas e ramos científicos, que contribuíram para o surgimento 

da Teoria da Terminologia dos anos 70. À “partir desse último trabalho, ficou 

muito evidente de que não se trata de uma reunião eclética de fragmentos. Em 

outras palavras, em meados dos anos 70, surge uma teoria completa que, por um 

lado, refletia o marco teórico daquela época e que, por outro, era tão cheia de 

perspectivas que, já na década seguinte, seria determinante para o desenvolvi- 

mento teórico. O documento completo só veio a ser publicado em 1979, mas, 

antes disso, partes dele já eram passadas de mão em mão. Por isso, o organizador 

deste artigo teve a oportunidade, em 1973, de ler em aulas os primeiros capítulos 

em sua forma quase completa. 

4. Um salto de cerca de 15 anos 

Não faz muito sentido uma explanação cronológica do desenvolvimento dos 

últimos 15 anos. Deve-se, antes disso, tentar opor a atual situação da Terminolo- 

gia à situação acima mencionada, de modo que se mostre a evolução, o aumento 

do conhecimento e as tendências de hoje. 

Vejamos agora a definição de “Teminologia” da norma ISO 1087 de 1990. Ela diz: 

CIÊNCIA TERMINOLÓGICA: o estudo científico dos conceitos e termos 

encontrados em línguas de especialidade. 

Nota: 

1. Isso inclui teorias de: 

a. conceitos 

b. sistemas de conceitos 

c. representação de conceitos por meio de definições e designações 

d. formação de termos 

e. aspectos fraseológicos das línguas de especialidade" 

£ princípios do trabalho terminológico e terminográfico 

g. uma abordagem sistemática a uma ou mais terminologias 

  

I5 N.T.: A citação da fonte ISO, toda, encontrava-se no texto original alemão em inglês. 

14 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, nº 20, jan-jun, 2007, p. 7-33 

Terminologia - Uma área de conhecimento... 

2. Para finalidade prática, educacional e de pesquisa, provou-se ser útil 
distinguir entre 

a. a teoria geral da terminologia, ou seja, qualquer teoria da ciência 
terminológica que cobre mais que um campo de estudo ou uma língua 
b. a teoria especial da terminologia, ou seja, qualquer teoria da ciência 
fopainológica que cobre somente um campo de estudo em uma lín- 
gua”, 

Se compararmos as definições de 1969 e de 1990 e levarmos em consideração 
o fato de que se trata, em ambos os casos, de normas, ou seja, que os resultados 
científicos não podem ser normatizados e somente obtêm valor de norma os 
resultados assegurados e provados na prática. Verificaremos, então, que o cerne 
do que Wiister apresentou em sua Introdução encontrou hoje uma grande pro- 
pagação e foi internacionalmente normatizado. Para dizer com as próprias pala- 
vras de Wiister: 

A norma obrigatória'* se tornou a norma do uso”. 

Essa asserção não significa, de modo algum, que a pesquisa terminológica 
teria, dessa forma, alcançado seu objetivo final e perdido sua dinâmica. 

5. Onde se encontra a Terminologia hoje? 

Para poder responder a essa pergunta é conveniente que se leve em conta três 
aspectos: 

1, Disciplinas e ramos do conhecimento que estão ligados à Terminologia; 
2. A situação de pesquisa e suas tendências nas disciplinas que dizem 
respeito à Terminologia; 
3. O grau de integração dos conhecimentos das disciplinas e ramos do 
conhecimento com zonas fronteiriças da Terminologia. 

Esses aspectos dizem respeito, em geral, às situações dos problemas relacio- 
nados à pesquisa. 

O quadro estaria incompleto se não fossem referidas a situação do ensino e 
do quadro organizatório. Para efeitos de completude, seria imprescindível refe- 
rir-se aqui também à prática, mas isso não se pode fazer, já que requereria uma 
análise extensa e em separado e, dessa forma, romperia com os objetivos dessa 
apresentação. 

  

'8 N.T.: No original: SOLL-Norm 
“ N.T.: No original: IST-Norm 
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5.1 O aspecto relacionado à pesquisa 

Na segiiência, serão tratados os campos ligados à Terminologia em referência 

aos pontos 1 e 2, de forma a compreendermos melhor o quadro que mostra 

tanto os acréscimos ao conhecimento como também o nível de integração. 

5.1.1. Teoria da Ciência e Teoria do Conhecimento 

Essas áreas do conhecimento chegaram a ser, de forma mais subentendida, 

sempre ligadas à Terminologia (Nedobity, 1987, p: 23 et seg.), mas apareceram mais 

claramente somente na literatura dos últimos cinco anos. Importantes impasses 

surgiram a partir da aproximação da Terminologia e da Técnica do Conhecimento, 

que teve como consequência a aparição de questionamentos fundamentais sobre a 

essência do termo como unidade de conhecimento e/ou pensamento e sobre os 

problemas ligados a isso, que são os da cognição, da aquisição, da representação e 

do emprego do conhecimento. Essa aproximação e início de fusão de áreas aparen- 

tadas da Terminologia e da Técnica do Conhecimento também auxiliaram no início 

de uma nova orientação teórico-científica da Terminologia, que, por último, tenta 

também responder à questão sobre o auto-entendimento e a característica da 

Terminologia como ciência em relação às outras ciências. Essa nova orientação se 

manifestou nos trabalhos de Oeser (1988, p. 224 etseg.; 1992), Beaugrande (1998, p. 

7 etseq.), Budin/Peschl (1990), Budin (1992). 

5.1.2.Semiótica e Lingiistica 

Se definimos a Semiótica como a teoria dos signos, então são de interesse para 

a Terminologia aqueles signos que importam para a representação dos conceitos 

e, em um sentido mais amplo, do conhecimento. Isso corresponde também ao 

enfoque original de Saussure, que falava de um sistema de signos semiológicos e, 

com isso, não se referia somente a signos linguísticos. Essa linha de pensamento 

já se encontra em Wister (1979, p. 55), porém, não foi, durante longo tempo, 

objeto de pesquisas teórico-terminológicas. Há cerca de cinco anos, finalmente 

surge um ponto de transição que, de qualquer modo, pode ser atribuído a novos 

rumos de pensamento advindos da área da representação de conhecimento. 

O enfoque mais amplo da representação de conceitos e do conhecimento não 

limita, de maneira alguma, o significado dos signos linguísticos, os quais, entre 

outros, constituem o objeto de pesquisa da Lingiústica. As formas de representa- 

ção lingiústica deveriam ser constituídas somente em torno das mesmas que 

oferecessem signos não-lingúísticos, para que pudessem levar em conta a realida- 

de da comunicação técnica. Esses fatos não são, porém, totalmente novos; na 

verdade eles sempre foram empregados na prática, só que tiveram um papel 

reduzido na Teoria da Terminologia. Destinara-se aos signos não-lingúísticos 

uma função auxiliar, eles serviam, antes, como complemento para a representa- 

ção linguística. 

16 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, nº 20, jan-jun, 2007, p. 7-33 

Terminologia - Uma área de conhecimento... 

O exame teórico desse ciclo de problemas e a utilização prática de seus resul- 
tados podem ser deduzidos, entre outros, a partir das publicações de Lervad 
(1991) e Fenk (1991), assim como a partir da norma ÔÓNORM A 2704 (1990). 
Além disso, os signos não-lingiiísticos foram debatidos como representações de 
conceitos e de conhecimento várias vezes em encontros, como, por exemplo, por 
Fenk (1992). 

Enquanto os anos 70 e a primeira parte dos 80 foram marcados pela busca de 
um esclarecimento dos termos “língua comum” e “língua de especialidade” e as 
pesquisas com línguas de especialidade diminuíam na área da Lingiiústica Aplica- 
da e eram encaradas por muitos lingiiistas somente como uma questão de estilo, 
as Terminologias eram vistas, pelo lado lingiústico, como uma questão do léxico. 
Essa foi uma concepção que muitos terminólogos com perfil de língua de especi- 
alidade ou técnico e com experiência prática não conseguiram aceitar, já que 
muitos aspectos terminológicos da Lingiística não podiam ou só podiam ser 
parcialmente explicados. Porém, uma contraposição extremada do tipo 
“Lingiística vs. Terminologia” não representa a realidade, já que não faltaram 
lingúistas que reconhecessem o significado e o estabelecimento de objetivos da 
Terminologia em um quadro mais amplo da comunicação técnica e da transfe- 
rência de conhecimento, como, por exemplo, L. Drozd (1973 et passim), L. 

Hoffmann (1984 et passim), Kocourek (1982, 1991). 

Os últimos cinco a oito anos abriram espaço, também aqui, para enfoques 
mais amplos, que também fazem referência ao conhecimento surgido na pesqui- 
sa de línguas de especialidade. Nessa relação, pode-se falar de um ramo da Termi- 
nologia orientado para a Lingistica e outro voltado para a Comunicação Espe- 
cializada e para a Transferência de Conhecimento (Felber, 1986, p. 113). Porém, o 
nível mais alto de aceitação e de integração é evidente e aparece, entre outros, nos 
trabalhos de Lauren/Nordman (1987), Budin (1991a, p. 28 et seq.), Beaugrande 
(1991b, p. 98 et seg.) e Grinsted (1992). 

Alguns componentes terminológicos são contraditos na pesquisa fraseológica 
de língua de especialidade, na qual, partindo-se de um enfoque terminológico, os 
conceitos de diversos tipos e suas relações são estudados em estruturas de 
predicados (conhecimento em nível acima da idéia do conceito) e suas realizações 
lingiústicas. E, como se destaca a partir da definição de Terminologia constante na 
norma ISO 1087, esse ramo também encontrou espaço na confecção de normas. 
Os primeiros impulsos para o estudo da fraseologia especializada vieram de 
Schlomann (1928, IX) e, mais tarde, de Warner (1966). Mas somente no início 
dos anos 80 é que o estudo, reanimado através de sua relevância prática na 
formação de tradutores especializados, foi empreendido também pelo ponto de 
vista da Terminologia e seus métodos. 

Para esse ciclo de problemas, o Instituto Internacional de Pesquisa em Termi- 
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nologia (IITF!º) realizou em novembro de 1989 um workshop e publicou os 

resultados em “Terminology Science & Research” (1 [1990] 1-2). Outras biblio- 

grafias sobre o tema: Picht (1989; 1990b), Kjar (1990), Budin/Galinski (1992). 

A ligação tradicional entre Terminologia e tradução técnica se desenvolveu 

continuamente nos últimos 15 anos. Tem-se que registrar uma grande integração 

principalmente no setor de formação, onde a Terminologia aplicada à tradução 

se tornou, em vários lugares, um sólido componente do currículo. Um conside- 

rável número de dissertações de mestrado e monografias que têm como objeto 

de estudo temas terminológicos de origem prática e teórica surge em conjunto 

com a formação. Uma bibliografia abrangente surgiu para a integração da Ter- 

minologia à formação de tradutores técnicos; alguns exemplos são Picht (1982, p. 

44 et seq.), Myking (1989, p. 213 et seg.), Budin (1991c), Arntz (1991), workshop 

do IITF “Terminology Teaching and Training”, 1991, Viena (no prelo). 

Outro ramo da produção técnica de textos com uma tradição ainda mais 

recente é a Escrita Técnica, à qual se dedicou uma crescente atenção nos últimos 

anos e que se tornou prematuramente um componente imprescindível para a 

Terminologia. Maiores informações em Beaugrande (1991c), Lerat/Budin ( 1992). 

A Lexicografia especializada se desenvolveu ao lado da Terminografia (sobre 

a qual se falará em particular mais adiante) e trouxe à tona vários enfoques 

teóricos. Sobre isso, entre outros, escreveram Kromann etal. (1984, p. 159 et seg.) 

e Wiegand (1987). A relação de ambas as disciplinas entre si foi tratada, entre 

outros, por Picht (19904, p. 7 et seq.). 

5.1.3. Planificação lingiístico-terminológica 

O conceito de planificação lingiistica está estreitamente ligado aos conceitos 

de cultivo da língua, unidade lingiústica, purismo, política linguística etc. Com 

relação à Terminologia, elementos dessa natureza se fazem sentir também na 

planificação lingúístico-terminológica, veja, entre outros, Maurais (1989, p. 138 

etseq.), Jônsson (1989, p. 205 et seg.) e Sangy etal. (1991). Por incrível que pareça, 

as atuais tendências da planificação lingúístico-terminológica ainda contêm esses 

elementos, mas a necessidade de uma série de línguas transformarem suas lín- 

guas de especialidade em meios de comunicação especializados válidos para ga- 

rantir a transferência de conhecimento voltou ao primeiro plano. Isso não serve 

somente para línguas do Terceiro Mundo, mas também para várias línguas 

minoritárias européias. Dessa forma, criou-se, por exemplo, a partir do desen- 

volvimento da indústria petrolífera norueguesa, uma terminologia norueguesa 

da tecnologia offshore (Roald et al., 1986). Ações planificadoras parecidas são 

conhecidas, entre outras, na Catalunha, no Canadá, na Islândia e em muitos 

  

!8 Internationales Institut fiir Terminologieforschung [N.T.: Instituto Internacional para Pes- 

quisa em Terminologia]. 
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outros países e regiões lingiisticas, onde, em alguns casos, já se pode olhar para 
uma longa tradição. 

Os países da ex-União Soviética também pertencem hoje ao círculo de países 
nos quais a consciência lingiústica — que se refere também às línguas de especiali- 
dade e às terminologias — cresce constantemente. 

Um exemplar da revista “Terminology Science & Research”, que aborda a 
situação terminológica em línguas geograficamente pouco difundidas, está sendo 
preparado. Nele serão abordados, junto com o registro de sua existência, proble- 
mas centrais da planificação lingiúística terminológica sob o ponto de vista de 
países com condições culturais, políticas e sociais muito variadas. 

5.1.4. Objeto de estudo e conceito 
O conceito, uma das pedras fundamentais da Terminologia, foi tratado por 

Wiister predominantemente a partir do ponto de vista filosófico. Outras abor- 
dagens, que já eram conhecidas mesmo antes (psicológica, cognitiva, lingiústica, 
a partir da Ciência da Informação, Informática), foram incluídas, nesse meio 

tempo, à discussão da teoria e ampliaram substancialmente o espectro de análise. 
Em vista disso, os trabalhos de Dahlberg (1976, p. 81 et passim), Oeser (1988, p. 
228 et seq.), Felber (1984, p. 96 et seg.), Budin, Galinski, Nedobity, Thaller (1988, 

p. 50 et seg.) e Eckes (1991), entre outros, seriam representativos. 
Oeser acrescentou construtivamente um componente dinâmico ao modelo 

de palavra quadripartido exposto por Wiister (Felber fala em um modelo de 
conhecimento teórico [1986, p. 114]). Outras dimensões foram levadas em con- 
sideração no modelo apresentado por Galinski (1992a) para discussão. 

Através da inclusão de aspectos de conhecimento técnico na Terminologia, até 
a questão sobre o conceito como unidade de pensamento e/ou conhecimento se 
tornou, como já mencionado, novamente atual. Veja, entre outros, Picht (1992a). 

De qualquer forma, sob o aspecto do conhecimento técnico, o objeto de 
estudo na Terminologia voltou ao primeiro plano. Por isso, foi concedido um 
espaço de maior destaque ao objeto de estudo no primeiro esboço de uma revi- 
são da norma ISO 704 (Principles and Methods of Terminology). O título do 
seminário “Terminologia e Técnica do Conhecimento” sobre o tema “Elaboração 
do conhecimento voltada para o objeto de estudo e transferência de conhecimen- 

» 4 
to” é, com certeza, um indicativo dessa tendência. 

5.1.5. Relações de conceitos e de objetos de estudo 
Uma movimentação renovada chegou após um período de relativa passivi- 

dade na pesquisa sobre tipos de relações depois do trabalho fundamental de 
Wiister — isso é evidenciado em manuais terminológicos e outros trabalhos a 
partir das diferentes complementações para o conteúdo da norma DIN 2331 de 
1980, que foram relativamente poucas e, em princípio, não relevantes. Por um 
lado, os tipos clássicos de relações foram submetidos a uma provação minuciosa 
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quanto a sua substância, a sua divisão e as suas possibilidades de aplicação (por 

exemplo, Nuoponnen [em elaboração]). Por outro lado, - e, não menos impor- 

tante: também através de impulsos da Técnica do Conhecimento e do 

Ordenamento do Conhecimento — trabalhou-se na pesquisa de outros tipos de 

relações, que são comprovadas principalmente nas “soft sciences” e são necessá- 

rias para a descrição e exposição de conexões conceituais tecnicamente específicas. 

Veja, entre outros, Toft (1990, p. 202 et seg.; 1992) e Andersen (1992). 

5.1.6. Terminografia 

Pode parecer estranho que esse assunto não seja tratado junto com a Lexico- 

grafia Especializada, já que sem dúvida é dela que a Terminografia provém. Po- 

rém, o perfil atual da Terminografia mostra que ela já não pode mais, de forma 

alguma, ser vista como um mero apêndice da Lexicografia. 

Com a aplicação dos meios eletrônicos, para a Lexicografia e Terminografia, 

houve uma reviravolta decisiva. As barreiras impostas até então pelos meios tradi- 

cionais (renovação constante de dados e limitação da quantidade de conhecimento 

exposto) puderam ser ultrapassadas. Com isso, abriram-se possibilidades que 

foram utilizadas de forma diferente pela Lexicografia e pela Terminografia em seus 
objetivos. A Lexicografia permaneceu consideravelmente em seu curso tradicional e 

só se aproveitou, a fundo, da possibilidade da renovação constante de dados e da 

facilitada manipulação dos mesmos. Isso serve, amplamente, também para a Lexi- 

cografia Especializada, que só se libertou hesitante do lastro e das limitações da 

Lexicografia da língua comum e que hoje apresenta frequentemente velhos conhe- 

cimentos da Terminografia como sendo realizações novas e próprias. 

Já, na Terminografia, ambos os rompimentos de barreiras foram totalmente 

aproveitados. Essa situação permite a criação de modernos bancos de dados, a 

evolução para bancos de conhecimentos, sem implicar grandes alterações 

conceituais, já que, além do conhecimento lingiúístico, eles podem também apre- 

sentar conhecimentos de relações e, principalmente, factuais. O fato de que nem 

todos os bancos de dados terminológicos, que hoje assim se denominam (prin- 
cipalmente os mais velhos), contêm muitos conhecimentos de relações e de fatos, 

para que possam ser chamados de bancos de conhecimentos, não muda nada no 

enfoque escolhido pela Terminografia, o qual já é empregado em alguns bancos 

de dados terminológicos voltados para a pesquisa. Veja mais em: The DANLEX- 

Group (1987) e Picht (19904, p. 7 et seg; 1992b). 

O enfoque mais abrangente da Terminografia implica que: 

- parcelas de informações possam ser escolhidas e retiradas a partir da 

grande quantidade de informações, parcelas essas que bastem para as 

formas de apresentação mais pobres em conhecimento da Lexicografia 

Especializada. A geração pode acontecer mecanicamente. O intercâmbio 

na direção inversa não é satisfatório, pois dessa forma só se poderiam 
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criar bancos de dados terminológicos “pobres em conhecimento”, aos 

quais faltariam os elementos fundamentais; 

- um banco de conhecimentos terminológico possa interagir com siste- 
mas baseados no conhecimento, entre outros no sentido de que dados 
relacionados à língua e ao conhecimento possam ser fornecidos e inse- 
ridos (Lervad/Weilgraad 1989, p. 84 et seqg.). 

- bancos de conhecimentos terminológicos possam ser, mais além, incor- 

porados como pedras fundamentais a sistemas mais complexos que 
sirvam não somente para a elaboração de dados lingiústicos; por exem- 
plo, sistemas de informações de documentação e de informação especi- 
alizada, o trabalho do tradutor e do redator técnico etc. 

A evolução prática e teórica das bases de dados terminológicos ocorreu am- 
pla e paralelamente. Dois pontos principais de dificuldade têm de ser apontados: 

1. O estudo ea definição das categorias de informações 
2.0 desenvolvimento de classificações terminológicas de bancos de dados. 

Ambos os pontos são fundamentais para o intercâmbio de dados 
terminológicos. A solução para o primeiro problema começou a ser compreendi- 
da através de uma tripartição (lista sobre as categorias de informações, formato, 
registro). Ao invés do antigo formato, que era individual e fortemente ligado a 
um propósito, trabalha-se na criação de uma lista normatizada (aberta) de cate- 
gorias de informações, que podem ser, então, frequentemente como parcelas, 
unidas a um formato ligado a um propósito determinado, de maneira que cada 
categoria de informação — sem olhar para sua composição em um formato — é 
compatível, ou seja, contém dados terminológicos do mesmo tipo. 

O segundo ponto oferece mais dificuldades práticas que teóricas, já que hoje 
é impossível chegar a um acordo sobre um sistema de classificação unitário. Um 
sistema de classificação específico para bancos de dados terminológicos foi de- 
senvolvido na Dinamarca sob a designação “DANTERM-KIassifikation” (Versão 
1988). Veja também Picht (1985, p. 464 et seg.) 

O desenvolvimento continua, entre outros, baseado nos documentos da nor- 
ma internacional ISO TC 37/SC 3 e nas diretrizes para a montagem de bancos de 
dados terminológicos que estão sendo elaborados pelo Grupo de Trabalho 2 da 
Associação para a Terminologia e Transferência de Conhecimento (GTW?º ). 

5.1.7. Técnica do Conhecimento 
O início de uma fusão entre áreas da Terminologia e a Técnica do Conheci- 

mento levou, como várias vezes já foi dito, a novos impulsos, não tanto por causa 

ei 

2 Gesellschaft fiir Terminologie und Wissenstransfer. 
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de uma alta e especialmente desenvolvida fundamentação teórica da última, mas 

sim por sua debilidade. Um estreito contato entre as duas áreas do conhecimento 

se realizou na segunda metade dos anos 80. O primeiro encontro importante foi 

o “International Congress on Terminology and Knowledge Engineering” de 1987, 
que ocorreu em Trier, e que deu impulso a uma série de projetos e trabalhos de 

pesquisa, os quais tinham em vista uma sondagem mais detalhada dos campos 

em comum de trabalho e de pesquisa. Os primeiros enfoques teóricos e práticos 

foram elaborados por, entre outros, Ahmad et al (1989). No segundo congresso 

(1990), foram apresentados os resultados teóricos e práticos, alguns deles relaci- 
onados até mesmo a um campo de formação intermediário das duas ciências, 

como, por exemplo, os trabalhos do Grupo de Trabalho 6 do GTW. Veja tam- 

bém, entre outros, Engel/Picht (1990, p. 47 et seg.), Madsen/Hansen (1991, p. 10 
etseg.), Laaksovirta (1991, p. 4 et seg.) e Madsen/Stahel (1992). 

A discussão teórica e prática sobre a Técnica do Conhecimento foi levada, a partir 

do congresso citado, para vários fóruns, entre outros, para os seminários anuais 

da comunidade em Viena, para dois simpósios em Varde, na Dinamarca (1989, 

1992), para projetos da Comunidade Européia etc. Bibliografia sobre esse tema 

se encontra nos anais dos respectivos congressos e em algumas revistas 

especializadas. 

5.1.8. Informática 

A relação da Terminologia com a Informática é indireta, o que não diminui de 

forma alguma sua importância. Sem os progressos da informática seriam im- 

possíveis os desenvolvimentos no campo da Terminografia, como a ampliação 

de sistemas de informações, a Técnica do Conhecimento, a construção de siste- 

mas integrados (por exemplo: bancos de dados terminológicos + tradução me- 

cânica ou com apoio de máquinas + bancos de dados bibliográficos; bancos de 
dados terminológicos + sistemas experts). Veja também, entre outros, Lervad 

(1991), Ahmad/Rogers (1992). 

5.1.9. Ciência da Informação 

O tradicional trabalho em conjunto da Terminologia com as Ciências da 

Informação se desenvolveu continuamente. Nesse esforço, dominam, como sem- 

pre, os trabalhos pela ordenação do conhecimento e suas ferramentas. Isso fica 

evidente a partir dos inúmeros anais dos congressos da International Society for 

Knowledge Organization. 

Em outro ramo da transferência de conhecimento, o conceito de gerenciamento 

de informações voltou a ser ponto central. É visível a parte da Terminologia nessa 

totalidade de atividades, já que as terminologias estão ocupando um lugar chave 

na exploração, armazenamento e no redescobrimento da informação através das 

ferramentas de informação e de documentação. Veja também, entre outros, 

Galinski/Nedobity (1986, p.2 et seg.), Dahlberg (1991, p. 7 et seg.), Galinski (1991, 
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p. 15 etseg.), Budin (1991, p. 78 et seg.), Volkova (1991, p. 184 et seg.) e Galinski 
(1992b). 

5.1.10. Áreas Especializadas 
A relação da Terminologia com as disciplinas especializadas não mudou fun- 

damentalmente a partir do ponto de vista teórico. Porém, a atitude das áreas 

especializadas mudou muito frente à necessidade de estudo e, principalmente, de 
aperfeiçoamento de suas terminologias específicas. A partir disso, pode-se falar 
genericamente em uma intensificação e em um processo de conscientização pro- 
gressivo. De qualquer forma, existem claras diferenças, por um lado, entre cada 
uma das áreas especializadas e, por outro, dentro das diferentes línguas. Tanto 
antigamente, quanto hoje em dia, as áreas especializadas técnico-naturais estão 
quantitativamente na frente, mas também outras áreas, como Direito e Econo- 

mia, começam a proteger cada vez mais sua integridade. 

5.1.11. Normatização 

Quando foi terminada, em 1974, uma revisão das recomendações ISO elabo- 

radas por ISO/TC 37 (Terminology, Principles and Methods), começou um vaga- 
roso processo de esclarecimento e de encontro de um ponto de vista sobre o que 
deveria ser regulamentado pelas normas fundamentais da Terminologia. Isso foi 
relativamente fácil para temas concretos como signos lingiisticos, signos 
lexicográficos e outros do gênero. Porém, encontrar um denominador comum 
para as normas teóricas como “Principles and methods of terminology” (704), 
“International harmonization of concepts and terms” (860) e “Vocabulary of 
terminology” (1087), provou-se ser muito mais difícil e demorado, já que exige 
uma explicação dos fundamentos teóricos. Os projetos de revisão acordados em 
1974 estão hoje, em sua maioria, concluídos. Os documentos surgidos a partir do 
projeto indicam, em sua totalidade, o quanto a evolução da teoria encontrou 
neles o seu reflexo. 

Os projetos de trabalho atuais de TC 37 (Annual Report ofISO/TC 37, 1991) 
mostram que está sendo introduzida uma nova revisão das normas teóricas 704 
e 1087. O campo de “Computational aids in Terminology” com as subáreas 
“dataelements”, “vocabulary” e “SMGL — terminology applications” foi intensifi- 
cado e novos projetos surgiram, como “documentation in terminology” e 
“descriptive terminology work - methodology”. 

5.1.12. Escolas de Terminologia? 
Desde o início dos anos 80 surgiu na bibliografia (por exemplo, Felber 1981, 

P. 69) o termo “Escola de Terminologia” sem que seja, porém, definido o que se 
deve entender sob essa denominação e em que consistem as diferenças funda- 
mentais e “as diferenças que definem a escola”. Mais tarde, em Felber/Budin 
(1989, p. 44 et seq.) se fala em “correntes da Terminologia” mas também em 
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“Escolas” (Escola de Viena, Escola de Praga, Escola Soviética). Colegas russos 

também denominavam de “escolas” os diferentes enfoques na ex-União Soviética, 

como por exemplo, a “Escola de Moscou”. Essa aparente separação é pouco útil, 

pois desse modo se desperta a impressão de enfoques fundamentalmente diferen- 

tes. Em um estudo, que é tido como a análise conclusiva do volume “Terminologia”, 

na linha de “Selected Readings in Terminology” Lauren/Picht (1993) empreende- 

ram a tentativa de comparação das Escolas e chegaram ao seguinte resultado: 

“A paralelização de tais pares polares (refere-se a dois gráficos) poderia forta- 

lecer a idéia de que se deveria falar em diferentes escolas e concepções teóri- 

cas. Porém, se pegarmos novamente a definição de “Escola” presente em 1 (1º 

capítulo), nos certificaremos que elas e correntes que são analisadas aqui 

apresentam ampla unidade nos pontos essenciais da definição, como “enfoque 

teórico”, “ordenação do objeto de pesquisa” e “estratégia de pesquisa com 

elementos comuns”. As aparentes divergências constituintes têm que ser 

caracterizadas essencialmente como pontos fortes específicos do estabeleci- 

mento de objetivos. Pontos que não são necessariamente opostos, mas que 

destacam facetas do mesmo campo da Terminologia e que são, dessa forma, 

complementares” 

5.2 Formação, material de formação e manuais 

Uma apresentação abrangente da evolução da formação em Terminologia 

não é possível neste trabalho. Portanto, devemos nos focar somente nas princi- 

pais tendências. 

Pode-se concluir, a partir da bibliografia, que a formação em Terminologia já 

era exercida nos anos 60 em países da ex-União Soviética. 

Nos países ocidentais, é possível se obter uma determinação temporal preci- 

sa. As primeiras aulas teóricas coerentes foram feitas por Wiister, em 1972, na 

Universidade de Viena. Depois disso, aponta-se, primeiramente, uma lenta e, 

mais tarde, rápida e crescente necessidade da formação terminológica. Inicial- 

mente, trata-se, sobretudo, de cursos introdutórios mais ou menos longos, os 

quais foram rapidamente complementados através de componentes da forma- 

ção terminológica que eram disponíveis em grandes quantidades e tematicamente 

mais diferenciados e voltados para os objetivos (por exemplo, a formação de 

tradutor especializado, a formação de pesquisador e a ligação com atividades de 

planificação lingúística). 

A insuficiência, inicialmente, evidente de pessoas capazes de oferecerem uma 

formação qualificada era um problema que ainda hoje não foi totalmente 

superado. 

No que diz respeito ao material de formação, a situação até hoje não é 

satisfatória, já que livros teóricos apropriados estão em elaboração somente 
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agora? . Professores de Terminologia estão, portanto, assim como antes, muito 

dependentes de seu próprio material de formação. 
Já manuais ricos tanto em teoria quanto em prática, ao contrário, existem e 

são muito empregados como material de ensino. Uma apresentação mais 

abrangente, que é também uma análise da situação atual do ensino na Termino- 

logia, encontra-se nos anais do workshop “Terminology Teaching and Training” 
(no prelo), que foram apresentados pelo IITF em novembro de 1991. 

Uma análise da bibliografia que surgiu em torno da formação em Terminologia 
(manuais, anais de cursos de pesquisadores, planos didáticos etc.) torna igualmen- 
te clara a evolução teórica da Terminologia e também a sua aplicação prática. 

O número atualmente amplo de pessoas especializadas no campo da forma- 
ção e pesquisa terminológicas e sua disseminação geográfica pode ser avaliado 
como resultado das atividades de ensino dos últimos 20 anos. 

5.3. O desenvolvimento como reflexo das instituições 

Esse tema também só pode ser tratado como exemplo, pois uma visão com- 

pleta exigiria a elaboração de um amplo trabalho. 
As alterações nos moldes institucionais podem ser descritos através dos se- 

guintes indícios: 

a. crescente divisão de trabalho; 

b. ampliação do círculo das áreas especializadas que contribuem 
ativamente; 

c. ampliação do círculo das áreas da ciência ligadas à Terminologia; 
d. ampliação geográfica. 

À própria natureza do tema faz com que várias características se influenciem 
mutuamente na realização prática — estando em conexão causal — ocorrendo ao 
mesmo tempo em instituições concretas. 

Quando a Infoterm, em 1971, foi fundada como “International Information 

Centre for Terminology” surgiu com ela o primeiro ponto internacional de cris- 
talização. Rapidamente surgiram trabalhos que vão além das atividades de infor- 
mação e, no primeiro simpósio da Infoterm, em 1975, em Viena, se decidiu por 

sondar as possibilidades da fundação de uma rede e por preparar sua realização. 
À partir do início dos anos 80, a TermNet (Rede Internacional de Terminologia) 
começou a tomar forma como atividade da Infoterm, mas ainda não era legal- 
mente vista como parte. A carga de trabalho quantitativa e qualitativa da Infoterm, 
que representava ao mesmo tempo o secretariado da ISO/TC 37 no que diz respeito 
ao Instituto de Normatização da Áustria, começou a superar a capacidade existen- 

sm 

z º N.T.: Trata-se aqui da situação em 1993. 
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te. Em consequência disso, em dezembro de 1988 a TermNet foi fundada como 

organização independente. Logo depois, em janeiro de 1989, o IITF foi criado. 

Antes, em 1986, fora fundada a Associação para a Terminologia e Transferên- 

cia do Conhecimento (Gesellschaft fiir Terminologie und Wissenstransfer - GTW) 

em Trier. Inicialmente, ela deveria assegurar apenas a realização do Primeiro 

Congresso sobre Terminologia e Técnica do Conhecimento, pouco mais tarde, 

porém, ela se tornou uma instituição permanente com um campo de influência 

próprio. A Infoterm também cooperou decisivamente para a sua fundação. 

Hoje, o núcleo organizativo institucional de Terminologia constitui-se de cin- 

co instituições, cujos trabalhos são divididos, como se vê a seguir, de acordo com 

seus pontos principais: 

- Infoterm -voltado para a informação, planejamento e deliberação, 

tem um forte componente de 
documentação especializada 

- TermNet - voltada para o usuário 

- IITF - voltado para pesquisa e formação 

- GTW - voltada para a pesquisa e para o usuário na área limite entre a 

Terminologia, a Técnica do Conhecimento e a Transferência do Conheci- 

mento 

- ISO/TC 37 - voltada para a normatização; princípios e diretrizes 

terminológicos 

As características 2 e 3 resultam, entre outras, das listas de membros das 

instituições, dos relatórios anuais do Infoterm e da ISO/TC 37, das listas de 

reuniões realizadas pelas instituições citadas e também da análise da superfície de 

contato das instituições. 

A característica 4 se manifesta, entre outras, nas fusões regionais com diferen- 

tes estatutos legais, como, por exemplo: 

- NORDTERM (associação de Terminologia de países nórdicos) 

- Arabterm (associação de Terminologia de países árabes) 

- RITerm (Rede Ibero-americana de Terminologia) 

- RINT (Réseau Internacional de Neologie et Terminologie) 

Em nível nacional, existe uma quantidade enorme de instituições de diferentes 

tipos que aqui não se poderia nem mesmo citar. Maiores informações são 

fornecidas pelo Infoterm, desde que não resultem do “World Guide to 

Terminological Activities”, cuja última edição foi já há alguns anos atrás (1985). 

Outras fontes mais atuais sobre esse tema são, entre outras, “TermNet News”, 

“Infoterm Newsletter” e “Terminômetro”. 
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6. Resumo e perspectivas 

Se pensarmos em 1975 como ano base, ano no quala bibliografia wiisteriana 
(as publicações e manuscritos de Eugen Wiister dos anos entre 1959 e 1975 — 09 
[W 336 a W 643]) (Reiter, 1975) foram produzidos, há então um intervalo de 
tempo de cerca de 17 anos em que ocorreu a evolução da Terminologia aqui 

esboçada. 
Sobre esse período pode-se dizer resumidamente que: 

1. pode ser apontado um aumento de conhecimento considerável e contí- 
nuo baseado nos princípios teóricos wiisterianos, um crescimento que 
levou a uma fundação diferenciada e melhorada da Terminologia; 
2.0 desenvolvimento levou a um relacionamento direto com disciplinas 
que antes eram abordadas somente de forma latente ou ainda não existi- 
am e que essas disciplinas colaboraram essencialmente para o que está 
ditoem 1; 

3. levando-se em consideração a evolução alcançada e a quota de interesse 
das disciplinas que estão hoje implicadas com a Terminologia, surgiu uma 
ligação unilateral com a Lingiistica Aplicada, menos apropriada que an- 
tes, já que há uma série de fatores puramente terminológicos e de elemen- 
tos de natureza não-lingiistica que, por isso, não puderam e não podem 
ser elaborados promissora e exclusivamente com métodos lingiisticos. 
Porém, isso não significa que a Lingiústica perdeu significância para a 
Terminologia, ao contrário, ela encontrou sozinha seu lugar apropriado 

(tendências parecidas são visíveis na Tradutologia). Análogo a Snell- 
Hornby (Reiss 1989, p. 98), pode-se dizer, a partir disso, que a Terminolo- 
gia atual é uma disciplina independente e não mais um campo dentro de 
uma subárea da Lingiiística; 

4. o ensino poderia se estabelecer como componente essencial de uma 
ciência e criar, com isso, um fundamento mais amplo para o desenvolvi- 
mento da teoria e prática; 
5. surgiu um quadro muito mais organizado, o qual é uma prerrogativa 
para o desenvolvimento futuro. 

Baseado no que foi dito até aqui, a seguinte definição da Terminologia atual 
pode ser posta à prova: 

Terminologia: ciência inter e transdisciplinar, que tem por objeto, de um lado, 
O estudo do objeto, do conceito e suas formas de representação e também as 
relações entre elas e, por outro lado, o estudo de sua apresentação sistemática e 
aplicação em vários campos do conhecimento. 

Apesar dos visíveis e indiscutíveis avanços, que só puderam ser descritos aqui 
8r9sso modo e em vista de um pequeno corte da bibliografia, é preciso também 
dizer que uma série de problemas espera por sua contínua elaboração e que não 
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estão, de modo algum, definitivamente solucionados. 

Uma dessas tarefas a cumprir seria a formulação de uma Teoria Geral da 

Terminologia ampliada, que compreenda o conhecimento ganho nos últimos 17 

anos e se ligue a um construto teórico mais aperfeiçoado. 
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